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APRESENTAÇÃO 
A obra “Saberes tradicionais e conhecimentos científicos nas ciências humanas 

volume 3” reúne 25 artigos de autoras/es diversos sobre temas relacionados às ciências 
humanas, tornando-a uma obra interdisciplinar que permite às leitoras e aos leitores 
terem acesso à pesquisas desenvolvidas no Brasil sob os mais diversos aspectos teórico-
metodológicos.

Este é o terceiro volume lançado pela Atena Editora cujo mote é apresentar de 
maneira clara, objetiva, concisa e atual, estudos desenvolvidos nas ciências humanas, nas 
áreas de ensino e pesquisa, com estudos de caso, estudos comparativos, iconográficos, 
estatísticas, catalogação, relatos de experiência, dentre outros. 

Neste sentido, a obra está dividida em duas seções, sendo a primeira destinada 
a artigos de pesquisa e a segunda a artigos que trazem aspectos acerca da educação. A 
linha condutora da obra são os mais diversos tópicos que rodeiam as ciências humanas de 
pesquisadores em formação inicial e/ou continuada no âmbito da pesquisa e do ensino com 
artigos abordando assuntos atuais e uma vasta bibliografia.

Sendo assim os artigos, em sua mais diversa abordagem, versam sobre os temas: 
iconografia, cidades brasileiras e estrangeiras, patrimônio (cultural, imaterial, ambiental 
urbano), memória, preservação, sentimento de pertencimento,conflitos linguísticos, 
culinária/gastronomia, biografias, espaço museológico, plantas místicas, práticas 
agroalimentares, concepções de paternidade, concepções sobre o feminino, discussões 
acerca do conceito de colonialidade, bem como educação, formação continuada, práticas 
formativas, educação ambiental, ação docente, dentre outros assuntos.

Em um momento histórico de alta contestação das pesquisas científicas e da própria 
universidade, obras como esta são de fundamental importância e resistência para divulgar 
o avanço das pesquisas brasileiras e ressaltar a capacidade de diálogo entre as áreas. 
Desta forma a Atena Editora se mostra capacitada, articulada e se torna um espaço de 
divulgação e debate para que pesquisadoras e pesquisadores possam expor e divulgar 
suas pesquisas e considerações sob os mais diversos temas, trazendo ampla contribuição 
aos estudos realizados nas ciências humanas.

Aline Ferreira Antunes
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SOBRE O GÊNERO BIOGRÁFICO E A IMPORTÂNCIA 
DO INDIVÍDUO PARA A HISTORIOGRAFIA
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RESUMO: O presente artigo tem como objetivo 
o debate sobre biografia e sua trajetória no 
campo da historiografia. Para tanto, recorreu-
se a François Dosse, Pierre Bourdieu, Mary 
Del Priore e Benito Bisso Schmidt, a partir de 
uma revisão em suas obras. Observando as 
problematizações em torno das categorias 
teóricas como: singularidade, representatividade, 
contexto, o factual e o ficcional e a ética na 
narrativa biográfica. Temas com amplo debate até 
os dias atuais, pontuando o indivíduo na história, 
com o intuito de romper com a dicotomia entre 
indivíduo e sociedade. Pois, quando essa ruptura 
acontece é possível perceber os indivíduos como 
sujeitos e agentes de transformação social, onde 
nas relações sociais ele pode sofrer a coerção, 
contudo pode ser o motivador das ações 
transformadoras.
PALAVRAS - CHAVE: Biografia. Singularidade. 
Representatividade. Factual. ficcional.

ON THE BIOGRAPHIC GENDER AND THE 
IMPORTANCE OF THE INDIVIDUAL FOR 

HISTORIOGRAPHY
ABSTRACT: This article aims to debate 
biography and its trajectory in the field of 
historiography. To this end, François Dosse, 
Pierre Bourdieu, Mary Del Priore and Benito Bisso 
Schmidt were used, based on a review of their 
works. Observing the problematizations around 
the theoretical categories such as: singularity, 
representativeness, context, the factual and the 
fictional and ethics in the biographical narrative. 
Themes with wide debate to the present day, 
punctuating the individual in history, in order to 
break with the dichotomy between individual 
and society. For, when this rupture happens, it is 
possible to perceive individuals as subjects and 
agents of social transformation, where in social 
relations he can suffer coercion, however, he can 
be the motivator of transformative actions.
KEYWORDS: Biography. Singularity. 
Representativeness. Factual. fictional.

1 | 	INTRODUCÃO 
De acordo com Borges (2015) a biografia 

nem sempre foi bem aceita na historiografia, 
mas hoje ela faz bastante sucesso e cada 
vez mais vem ganhando espaço no campo 
historiográfico. Embora para a autora em 
questão haja grandezas e misérias relacionadas 
a esse gênero, que ela reforça chamando de 
fecundidade limites. 

Borges também menciona que a biografia 
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seria  esmiuçar o percurso de uma vida. A autora em questão também ressalta que é 
importante pensar a relação do historiador brasileiro com a biografia e ela mesma sempre 
brinca dizendo que ‘todo mundo gosta de uma história bem contada’, mas que segundo 
a revista Veja (julho, 2015) mostrava que os livros de ficção mais vendidos eram os de 
histórias, mas nenhum escrito por historiadores e que a biografia é um dos segmentos 
mais lidos no mundo só perdendo para o  autoajuda. O tempo passou e para ela a situação 
continua semelhante, as biografias no Brasil não são encomendadas ou escritas por 
historiadores, e sim, por jornalistas e outros intelectuais o que considera um fato infeliz. 

Levi (2006) também discorre sobre biografia e comenta que houveram épocas em 
que se podia narrar a vida de uma pessoa abstraindo-se dos fatos históricos, do contrário 
também é verdade, podia se escrever sobre fatos históricos deixando de lado o destino 
individual. No entanto hoje se vive uma fase intermediária e a biografia, portanto, está se 
tornando mais do que nunca uma preocupação dos historiadores, mas que ela apresenta 
certas ambiguidades, pois, 

Recorre-se a ela para sublinhar a irredutibilidade dos indivíduos e de seus 
comportamentos a sistemas normativos gerais, levando em consideração a 
experiência vivida, já em outros, ela é vista como terreno ideal para provar a 
validade de hipóteses cientificas concernentes às práticas e ao funcionamento 
efetivo das leis e regras sociais. (LEVI,2006, p.167)

A ambiguidade pontuada por Levi, gira em torno da questão se a biografia serve ou 
não para a pesquisa social como forma de interpretar suas regras e práticas e os problemas 
relacionados aos limites da liberdade e da racionalidade humana. Essa problemática para 
ele está dentro de um debate que diz não pretender retomar, mas menciona, e faz isso 
citando Bourdieu e a sua teoria sobre o absurdo científico da oposição entre indivíduo e 
sociedade.

Diante das problemáticas levantadas acima, por Borges (2015) sobre o uso da 
biografia por parte dos historiadores e Levi (2006) que pontua sobre a dicotomia entre 
indivíduo e sociedade, que fomenta o debate sobre biografia histórica, existe a necessidade 
de ampliar o debate e identificar, ou mesmo elencar, outras possíveis problemáticas com o 
objetivo de observar a importância da biografia para a historiografia contemporânea.

 Para discutir esse tema, recorreu-se ao pensamento de dois teóricos franceses: 
François Dosse e Pierre Bourdieu. E a seguir dois historiadores brasileiros que trabalham 
com biografia, Mary Del Priore e Benito Bisso Schmidt, verificando então como eles 
problematizaram a visão da biografia no campo historiográfico. Para no final chegar as 
conclusões sobre a importância da biografia para o campo historiográfico.

2 | 	FRANÇOIS DOSSE E A BIOGRAFIA NA HISTÓRIA 
François Dosse é historiador e sociólogo francês, nascido em 1950. Sua 
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especialidade é no que corresponde a História dos Intelectuais com ênfase na historiografia, 
estruturalismo e biografia. Sua tese de doutoramento foi sobre a Teoria da História e 
Historiografia, buscando como referência a Escola dos Annales.

Entre as biografias escritas por Dosse estão a de Paul Ricoeur, Michel de Certeau e 
Gilles Deleuze. O último com atravessamentos com Félix Guattari com o qual possui uma 
extensa produção filosófica. Também escreve livros como “A História em Migalhas: Da 
Escola dos Annales à Nova História”; História do Estruturalismo; História a prova do tempo: 
da história em migalhas ao resgate do sentido; O império dos sentidos: a humanização das 
ciências humanas; Desafio Biográfico: escrever uma vida; as biografias descritas acima 
entre outros. 

A biografia como gênero literário anteriormente vista como um subgênero 
principalmente por historiadores por ser compreendida como algo do interesse do privado, 
ou como aponta Dosse (2015) praticamente um estilo de fofoca da vida privada. Ainda não 
vista como foco de pesquisa, por conta da falta de veracidade histórica que se observava 
nas biografias até então publicadas antes do século XIX. Dosse então faz um panorama do 
percurso histórico do desenvolvimento do gênero biográfico, dialogando com a perspectiva 
jornalista até a relação entre história e literatura. Pois segundo o autor, ela antes de tudo 
é um gênero literário, dessa forma, há uma relação entre ficção e realidade, biografado e 
biógrafo na construção de uma biografia histórica. Assim sendo, a habilidade do biógrafo 
em saber lidar com essas perspectivas é primordial para uma boa narrativa.

Dosse divide a biografia em fases, de acordo com o tempo e o seu mercado editorial. 
Essa linha temporal desenvolvida pelo autor aponta importantes marcos de transição, com 
ênfase ao período em que ela deixa de ser um gênero meramente descritivo e passa a 
dialogar com outras correntes epistemológicas como as Ciências Sociais, a Política e a 
Psicologia. Essa divisão de tempo das biografias, de acordo com o autor, se dá em três 
grandes fases: a Idade Heróica que remete a Antiguidade Clássica até a Modernidade; a 
Idade Modal estão as biografias oriundas do século XX e que possui singularidades no 
diálogo com o tempo histórico e Idade Hermenêutica da Biografia segundo ele são as que 
possuem heterogeneidade e múltiplas facetas na relação com outros campos científicos 
como a Ciências Sociais e a psicologia.

O autor em questão faz o enquadramento do trabalho biográfico no campo 
hermenêutico, a fim de dialogar com premissas teóricas que estão no campo da singularidade. 
Ele aponta também que no processo de construção biográfica, o historiador se aproxima 
do objeto biografado e numa relação de dualidade, há um aspecto de subjetividade na 
construção do texto narrativo. Dessa forma, utiliza também do que aponta Roland Barthes 
sobre o estilo literário a ser adotado, visto que a biografia, mesmo sendo historiográfica, 
ainda possui aspectos literários. Dessa forma, o biógrafo deve ter habilidade em lidar com 
aspectos que estão na relação entre o histórico e o ficcional. Como reflete Ricoeur na 
relação entre a verdade e a fidelidade. Entre os possíveis problemas que se apresentam à 
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historiografia no se refere ao uso da biografia, está a questão da subjetividade e objetividade 
tão cara as ciências humanas em geral. Por isso surge mais uma crítica voltada para esse 
gênero, agora a partir de Pierre Bourdieu, que será discutido no próximo tópico.

3 | 	BOURDIEU E A ILUSÃO BIOGRÁFICA
Pierre Bourdieu foi filósofo e sociólogo nascido em 1930 em Deguin. Em 1955 

graduou-se em filosofia na École Normale Supérieure (ENS). Com apoio de Aron, Lévi-
Strauss e Braudel, foi nomeado diretor de estudos na École Pratique des Hautes Études. 
Posteriormente assumiu também como diretor do Centre de Sociologie Européenne. 

Michael Grenfell aponta a importância de Bourdieu para o campo da Sociologia, 
justamente por aliar essa relação entre filosofia e sociologia, além de ter desenvolvido um 
extenso trabalho de campo na Argélia, onde utilizou várias ferramentas da antropologia 
estrutural. O professor afirma que essa combinação entre essas áreas de conhecimento 
fez com que Bourdieu desenvolvesse uma visão bastante distinta de sociologia, isso se dá 
por uma série de estudos sobre educação e cultura que escreve em 1960, a partir do que 
produz sobre a Argélia.

Como filósofo social, desenvolve em sua obra uma construção metodológica pautada 
numa “teoria prática”, ele procura superar as limitações entre o subjetivismo e o objetivismo 
por meio de conceitos-chave. 

Segundo Grenfell, Bourdieu pode ser compreendido em quatro fases em seus 
estudos. A primeira fase faz referência aos seus escritos sobre a Argélia que compreendem 
os anos de 1958 a 1962. A segunda fase compreende seus escritos sobre educação a partir 
do Centre de Sociologie Européenne que vai de 1964 a 1972. A terceira fase que atua entre 
1979 e 1982 engloba estudos antropológicos sobre a França, levando em consideração 
a vida cultural francesa. Em sua última fase envolve críticas à economia moderna e suas 
consequências, esses escritos estão relacionados a sua última década de vida, entre 1993 
até 1998.

Entre seus escritos, a biografia recebe sua atenção de forma crítica, levando em 
considerações os limites do gênero biográfico. O ponto central da questão levantada por 
Bourdieu está no sentido no fato de que não se pode dar conta da totalidade de uma vida. 
Visto que esta se apresenta em múltiplas facetas de forma heterogênea, com isso, uma 
biografia não consegue apreender a totalidade de uma vida.

Sem pretender ser exaustivo, pode-se tentar extrair alguns pressupostos 
dessa teoria. Primeiramente, o fato de que a vida constitui um todo, um 
conjunto coerente e orientado, que pode e deve ser apreendido como 
expressão unitária de uma “intenção” subjetiva e objetiva, de um projeto: a 
noção sartriana de “projeto original” somente coloca de modo explícito o que 
está implícito nos “já”, “desde então”, “desde pequeno” etc. das biografias 
comuns ou nos “sempre” (“sempre gostei de música”) das “histórias de vida”. 
(BOURDIEU, 2006, p. 184)
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Nesse sentido, a perspectiva biográfica de acordo com Bourdieu não representa uma 
completude, mas apenas um ponto de vista que dependendo da abordagem do biografo ou 
do biografado, apresenta-se a construção de uma propensão ideológica da vida, carregada 
de significações.

Portanto, a narrativa apresenta grande poder na condução na forma como essa vida 
será compreendida. Entretanto, isso não impede de que haja a condução metodológica 
para o desenvolvimento de uma biografia, no caso Bourdieu fala sobre também encontrar 
no habitus, pontos chaves para a construção do pensamento biográfico.

Sem dúvida, podemos encontrar no habitus o princípio ativo, irredutível às 
percepções passivas, da unificação das práticas e das representações 
(isto é, o equivalente, historicamente constituído e portanto historicamente 
situado, desse eu cuja existência, segundo Kant, devemos postular para 
justificar a síntese do diverso sensível operada na intuição e a ligação das 
representações numa consciência). Mas essa identidade prática somente se 
entrega à intuição na inesgotável série de suas manifestações sucessivas, 
de modo que a única maneira de apreendê-la como tal consiste talvez em 
tentar recuperá-la na unidade de um relato totalizante (como autorizam a fazê-
lo as diferentes formas, mais ou menos institucionalizadas, do “falar de si”, 
confidência etc.). (BOURDIEU, 2006, p. 186).

Dossse (2015) aponta o trabalho de Bourdieu de forma significativa para se refletir 
a construção do método biográfico, nessa relação entre o histórico e o ficcional, não como 
elementos antagônicos entre si, mas complementares. Visto que como apontado por Dosse 
(2012), refletindo sobre Ricoeur e Pierre Nora, há no gênero biográfico um diálogo entre 
essas dimensões conceituais que estão entre a fidelidade e a verdade, historiografia e 
romance.

O campo biográfico embora com problemas a serem resolvidos com relação as suas 
ambiguidades, se tornou bem aceito por alguns historiadores brasileiros que debruçam 
sobre essa temática, é caso de Mary Del Priore e Benito Schmidt, ambos apresentam 
trabalhos que abordam o assunto. Portanto, a partir desses dois historiadores será possível 
ter um breve panorama de como a historiografia brasileira está pensando e problematizando 
e quais são suas referências no que diz respeito a biografia histórica.

4 | 	MARY DEL PRIORE 
Mary Del Priore é brasileira, nascida no Rio de Janeiro (1952), é historiadora. 

Escritora e professora. Especialista em História do Brasil. Concluiu seu pós-doutorado 
na Ecole des Hautes Etudes em Sciences Sociales, na França. É ex-professora da 
Universidade Federal de São Paulo/USP e da PUC/RJ. Tem 48 livros publicados. Colabora 
para jornais e revistas, científicas e não científicas, nacionais e internacionais. 

Del Priore (2009), em seu texto – Biografia: quando o indivíduo encontra a história, 
aponta que a   biografia é uma das primeiras formas de história, depois da narrativa dos 
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deuses e dos homens célebres e cada vez mais vem retendo a atenção dos historiadores, 
porém a moda da biografia histórica é muito recente. Um importante biógrafo como Marc 
Ferro (1989), segundo a autora,  atribuía o desinteresse pela biografia por dois motivos: “a 
valorização do papel das massas – sans-cullottes”, e a diminuição do papel dos ‘heróis’, sob 
a inspiração do determinismo ou no funcionalismo, das análises marxistas e estruturalistas 
da geração dos anos 60.

 Até meados do século XX, ela não fora de todo abandonada, no entanto era vista como 
um gênero velhusco e convencional que foi ultrapassado pelas abordagens quantitativas 
e economicistas.  Diante disso Del Priore se propõe então entender a genealogia de uma 
‘uma espécie de história que tem por objeto a vida de uma única pessoa’. Pontua que, 
tanto em Heródoto, quanto em Tucídides, o ficcional era maior do que a exatidão dos 
acontecimentos. Enquanto no século XII e XIII, se consagrou a história dos santos e dos 
heróis, ou seja, “a santidade passou a ser imitada no cotidiano e a narrativa sobre a vida 
de cavaleiros invadiu a Idade Média” (p. 7). No renascimento surge uma nova maneira de 
viver e de conceber a vida, o tradicional passa a ser deixado de lado e indivíduo passa a se 
liberar e dizer ‘eu’. O centro deixa de ser Deus o estado e a família e passa ser o culto de 
si. O individualismo segue nos séculos seguintes.

No século XVIII, o herói é substituído pelos grandes homens com função de ser 
proveitoso à sociedade. As biografias nesse período tinham forma de memórias, onde o 
indivíduo narrava os fatos que participava ou fora testemunha.

No século XIX, as biografias auxiliaram na ideia de nação, dando imortalidade a 
heróis e monarcas, ajudou na consolidação de monumentos, símbolos, as ancestralidades, 
tradições populares e lugares de memórias. Nessa mesma época defende Mary, pouco 
a pouco história e literatura se divorciavam, pois a história se tornou uma disciplina de 
monopólio acadêmico, primeiro sob os positivistas e a seguir pela escola dos Annales, no 
início do século XX. Enquanto que a nova história, oriunda dos anos 60, privilegiou o ‘fato 
social total’ e suas dimensões, econômicas, sociais, culturais e espirituais.

Na visão da autora a escola do Annales renovou os métodos de trabalho do 
historiador, porém na ênfase em ser ciência se afastou da arte e a nova orientação excluía 
a biografia por ser considerada narrativa por excelência. Embora alguns autores como 
Lucien Febvre, tenha sido um dos pioneiros a trabalhar as bases de uma biografia histórica 
renovada, tendo os homens como os únicos objetos da história, instaurando então uma 
biografia modal, a qual se debruçar sobre o indivíduo informava sobre a coletividade. No 
entanto, a nova história social e a influência marxista da metade do século XX mantém 
a biografia histórica em segundo plano, sob influência do diálogo com outras ciências 
humanas e pela ênfase dada por Fernando Braudel na história total.

Del Priore salienta que, foi preciso chegar as décadas de 70 e 80 para assistir o fim 
da rejeição à biografia histórica. Ela cita então o francês François Dosse, como sendo o 
responsável por este acontecimento ao fazer o anúncio da “Idade Hermenêutica”, na qual o 
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objetivo seria capturar “a unidade pelo singular”. Nas palavras de Del Priore: “até que enfim, 
o indivíduo encontrava a história”. Esse encontro só foi possível graças ao enfraquecimento 
das análises marxistas e deterministas, que segundo Del Priore engessaram por décadas 
a produção historiográfica. Segundo Del Priore (2009, p.9): “A explicação histórica cessava 
de se interessar pelas estruturas, para centrar suas análises sobre os indivíduos, suas 
paixões, constrangimentos e representações que pesavam sobre suas condutas”.

A autora defende que, a biografia ganhou espaço em meados da década de 1980, 
através do debate entre historiadores e sociólogos e o texto “Ilusão Biográfica” de Pierre 
Bourdieu no qual ele critica a subjetividade da biografia serviu como ponto de discussão 
sobre o fazer biográfico. Porém esse fato não afastou o interesse dos historiadores pela 
biografia, pelo contrário, os desafiou a pensar esse gênero por um outro ângulo.

Então com a história social e cultural, a biografia é reabilitada, comenta Del Priore, 
e ofereceu então aos diferentes atores uma importância diferenciada, distinta, individual. 
Embora, não se tratasse de se fazer simplesmente a história dos grandes nomes, como se 
fossem modelos de santidade, como na hagiografia, ou seja, sem problemas e máculas. O 
que deveria se tratar, seria o exame de ator/es, célebres ou não, como testemunhas, reflexos, 
reveladores de uma época. Os indivíduos saem da apresentação de heróis e passam a ser 
observados na encruzilhada dos fatos, e receptores de correntes de pensamentos e de 
movimentos que aparecem através de suas vidas. Com isso deixam “mais tangíveis, a 
significação histórica geral de uma vida individual”. (DEL PRIORE, 2009, p. 9).

Em uma passagem  de seu texto Del Priore (2009) comenta que a biografia desfez 
também a falsa oposição entre indivíduo e sociedade e pontua que: “Na vida de um indivíduo, 
convergem fatos e forças sociais, assim como o indivíduo, suas ideias, representações 
e imaginário convergem para o contexto social ao qual pertencem” (p.10). A autora diz 
também que, a Biografia é abordagem histórica dos anônimos, dos desconhecidos. Muito 
embora a vida de um indivíduo cruze a casa, família, o espaço regional, o universo espiritual, 
a mente de uma época. 

Segundo Del Priore, os herdeiros da segunda geração da escola dos Annales, 
influenciam a produção italiana dos anos 80. E autores como Carlo Guinzburg e Giovanni 
Levi ajudaram a consolidar a micro-história, trazendo importantes biografias. Através da obra 
desses autores pode se perceber a distinção entre micro-história e a história cultural ou das 
mentalidades: “a ênfase no conflito de classe, a despreocupação com os contextos amplos 
e de longa duração, a renúncia à história totalizante, cara aos franceses contemporâneos 
de Braudel”, (2009.p,11). No entanto tanto a abordagem da história cultural, quanto a da 
micro-história se preocupam com os anônimos da história, o ‘popular’ os ‘de baixo’. Nesse 
sentido aparece outro prisma para a abordagem histórica, através dos fatos, ações e 
representações que envolvem a vida de um indivíduo.

A biografia ajuda a resolver problemas de práticas dos historiadores. Porém ao 
trabalhar a vida de um indivíduo coloca em questão a ‘representatividade’. Toda via com o 
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desenvolvimento da história cultural, as abordagens ligam o indivíduo à cultura. Del Priore 
referencia David Brion Davies e a pergunta que ele faz sobre, como achar o ponto de 
intersecção entre um indivíduo e o quadro social, cultural e o político, do qual ele está 
participando? Na visão da autora, tanto a biografia coletiva quanto a individual podem dar 
uma solução metodológica para a pergunta anterior, 

Pois ela implica o estudo de indivíduo ou de grupo de indivíduos que 
representam uma classe social, uma profissão, uma fé ou crença, desde que se 
defina, previamente, a estrutura social a que pertencem. Pode-se igualmente 
examinar a maneira pelas quais as crises pessoais de um indivíduo complexo 
refletem as tensões de uma época, e como as soluções pessoais do conflito 
fazem eco, se apropriam ou se impregnam às transformações de uma cultura. 
(DEL PRIORE, 2009, p,11)

“E quanto a escrita das biografias?” é a pergunta que Del Priore faz para problematizar 
a questão do factual e o ficcional, alegando que graças a biografia é que o historiador 
se tornou um escritor. Embora, defende ela, a estrutura da biografia seja diferente da do 
romance, pois a narrativa contada pelo historiador está baseada em documentos e não 
nascidos da sua imaginação. Mas que transitam entre o real e a imaginação. Parecido 
pode acontecer com o romancista quando mistura personagens históricos as suas datas e 
eventos fictícios idealizados.

Continuando no tema da narrativa, a autora defende a ideia de que um texto 
histórico, tem que ser tão prazeroso de ler quanto um romance, pois na defesa de ciência 
contra a arte do século XIX, fez valer a ciência. No entanto a história, para ela, “não pode 
se subtrair aos procedimentos literários e isso trata-se de dar legitimidade ao discurso 
histórico. Mas e a questão da objetividade da história se a narrativa histórica pode estar 
muito próxima a ficção? Os autores do giro linguístico resolveriam a questão dizendo que a 
história não passaria de um simples gênero literário, perdendo então sua característica de 
verdade. Mas, é obvio que houve reação de reduzir tudo ao discurso, comenta Del Priore. 
Isso fica evidente quando cita Paul Ricoeur, para comentar sobre a relação entre história e 
verdade, onde este autor defende que o historiador não é simples narrador, ele tem razões 
para explicar suas escolhas e os fatores em detrimentos de outros. Enquanto que o poeta 
trabalha com a criação que se basta e não é feito de argumentação.

Para concluir o pensamento de Mary Del Priore no texto examinado, no final do texto 
ela defende a ideia de que, não há uma hierarquia entre história e literatura.  E diz ela: “A 
história conta e contando ela explica”.  Então existe a necessidade da construção de textos 
históricos mais aprazíveis de ler, que atenda aos modelos acadêmicos e uma demanda 
social, que quer saber do passado e se interessa por história, e a biografia é um caminho 
para fazer isso. Repensar o texto histórico é importante, embora se precise estar dentro 
das exigências da profissão. Pois segundo Paul Veyne (apud, Del Priore, 2009, p.14) “a 
história é um romance; mas um romance de verdade”.
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Em suma, o texto de Mary Del Priore é um texto rico de informações, reflexões 
e problematizações com relação e biografia histórica e outros assuntos relacionados ao 
campo historiográfico. Entre as principais discussões sobre biografia, se percebe como ela 
se situou ao longo da disciplina, passando pelas correntes de conhecimento com maior 
ou menor importância. Contudo, ela ganha relevância com a história social cultural e a 
micro-história, discutindo então as categorias de singularidade e representatividade. Outro 
aspecto importante é a questão da narrativa e o problema relacionado a aproximação entre 
história e literatura, ou seja, entre o factual e o ficcional, e a importância de se construir 
um bom texto para que o leitor possa ressignificar. Entre os argumentos apresentados Del 
Priore, outros historiadores também pontuam as mesmas questões, de certa forma por 
usar as mesmas referências o que levanta a necessidade de discutir mais sobre o assunto. 

5 | 	BENITO BISSO SCHMIDT
Nesse sentido para enriquecer o debate apresentamos a discussões feita sobre 

biografia através das questões apresentadas por Benito Bisso Schmidt, historiador, 
pesquisador e professor do departamento/PPG em História da URGS. Atua nas áreas 
de história do trabalho, história das ditaduras do Cone Sul, homossexualidades, teoria e 
metodologia da história e história pública.

O texto de Schmidt escolhido para ser examinado, tem como título: “Os múltiplos 
desafios da Biografia ao/à historiador/a”. de acordo com autor o texto é um comentário de 
quatro artigos que integram o dossiê ‘biografismo’, da revista diálogos. O objetivo principal 
desse trabalho é recuperar os pontos de contato entre as diferentes abordagens, mostrando 
os aspectos fundamentais na relação entre conhecimento histórico e gênero biográfico na 
atualidade. 

Os pontos priorizados pelo autor convergem com pontos já discutidos Por Mary Del 
Priore, acrescentando no debate a questão do contexto e a ética na narrativa biográfica. 
Os referenciais usados por ele também se assemelham aos dela, embora o texto dele seja 
mais recente, o que tudo indica que os estudos sobre biografia estão estabelecendo um 
cânone de análise. 

Portanto, os pontos trabalhados por Schmidt são: primeiro – as   ligações entre 
indivíduo e sociedade – incluindo  as questões de contexto e representatividade; Segundo 
– tensões entre verdade e ficção; Terceiro – A ética associada às biografias.  O autor remete 
a origem  do gênero a antiguidade clássica e na atualidade parece readquirir legitimidade 
para narrar e explicar o passado, embora, segundo ele as desconfianças ainda existem por 
parte dos historiadores, por questões institucionais, ou pelas escolhas dos grandes fatos, 
outros dizem que não estão interessados em estudar apenas a vida de um indivíduo, porém 
fazer articulação com processos sociais mais amplos. Outros argumentam que não querem 
examinar a vida toda de uma pessoa, ou seja, do nascimento à morte, e sim, somente 
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alguns períodos de sua existência.
De acordo com a problemática levantada acima o autor se pergunta: Qual biografia 

feita por historiadores/as na atualidade separa indivíduo e sociedade? Para Schmidt 
existem dois tipos de medo para lidar com a biografia, o primeiro está relacionado a história 
historicizante de Lucien Febvre (1985) século XX, e ostros tem seu receio voltado para a 
crítica feita por Bourdieu à biografia e, portanto, optam por usar o termo trajetória. 

Os quatro trabalhos avaliados por Schmidt correspondem: Alexandre de Sá Avelar, 
com discussão entre as dimensões ficcional e factual, a partir de sua trajetória intelectual 
em sua tese de doutorado; Maria da Glória Oliveira, discute as relações entre o gênero 
biográfico, a ficção e a história, através do prefácio das vies imaginaires, de Marcell 
Schwob. Os outros dois trabalhos estão relacionados a questões metodológicas sobre o 
uso de arquivos pessoais para a escrita biográfica: Heloisa de Jesus Paulo, enfoca o papel 
dos acervos na análise de trajetos políticos dos exilados nos países de acolhimento e das 
redes de contatos dos exilados portugueses republicanos na Espanha e no Brasil; Wilton 
C L Silva, fala sobre os “desafios  da pesquisa biográfica através de arquivos pessoais’’.

As problemáticas presentes nos artigos são três. Avelar e a relação entre indivíduo e 
sociedade, ação e determinação, sujeito estrutura, voluntarismo e determinismo. Segundo 
Schmidt, Avelar tinha na sua formação a micro-história e ao estudar o seu biografado, 
o general Edmundo de Macedo Soares, ele estabelece uma relação com o passado 
buscando dar conta de processos históricos mais amplos relacionados à industrialização e 
a política externa brasileira na era Vargas. Portanto tentava achar as características típicas 
e singulares de Soares, a fim de revelar afastamento e aproximações entre grupos. Nesse 
sentido o risco para a biografia é a supervalorização do contexto como instância explicativa. 

No caso de Oliveira, aponta Schmidt, ela faz uma análise do prefacio de Schwob, e 
considera inspiradoras as discussões acerca da biografia, no que diz respeito a proposta 
do autor de ‘registrar o caráter único das existências tanto de indivíduos célebres quanto 
dos anônimos’. 

Um dos problemas que aparecem nas biografias é o do contexto, portanto o autor 
em questão, destaca que este deve ser trabalhado de forma distintas, por se tratar da 
problemática central da escrita biográfica: ‘a forma de tramar’ as vivências singulares com 
os contextos onde elas se realizam, sem subsumi ao coletivo e, ao mesmo tempo, sem 
destaca-las dele. Nesse sentido existe a necessidade de se discutir o contexto, sem torna-
lo uma “moldura rígida”. Porém, o autor defende que não há uma receita para encontrar 
a ‘justa medida’ entre as ações individuais e determinações coletivas. Pode ser que na 
própria construção da narrativa esse problema possa se resolver (ou não), pontua Schmidt, 
e aí, como evidencia Oliveira, a inspiração é com a literatura.

Schmidt então comenta que, o contexto é um campo de possibilidades plástico e 
dinâmica, onde o indivíduo elabora e transforma seus projetos social e historicamente 
determinada. Diante dessa questão não só os exilados e emigrantes exigem a análise 
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de dois ou mais contextos, mas os sedentários também, pois estes também têm suas 
vidas cruzadas por múltiplos processos que entrelaçam variáveis locais, nacionais e 
internacionais. 

Sobre a questão da representatividade usada por Avelar, Schmidt (2017, p.47) faz 
algumas perguntas:

E aí me limito a enumerar algumas questões: porque, normalmente, nos 
restringimos à ideia de representatividade para justificar a aposta em uma 
biografia? A singularidade, por si só, não legitimaria a escolha de um/a 
personagem? Como estabelecer a representatividade? Apenas por métodos 
quantitativos e seriais? Alguém, individualmente, pode encarnar uma média 
de múltiplas variáveis? Até que ponto alguém é representativo de um 
coletivo maior para além, é claro, da representação política? Porque nos 
preocupamos mais com a representatividade quando os/as personagens são 
desconhecidos/as?

Para o autor supracitado utilizando a referência de outros autores como Dosse, por 
exemplo, considera a biografia como um gênero de fronteira, hibrido, onde o biógrafo deve 
ter o domínio dos recursos narrativo, pois são eles que configuram o/a personagem que se 
quer analisar. Não só isso, mas a forma e também as escolhas epistemológicas do autor.

Para a discussão da ética, Schmidt comenta que, Oliveira lembra da atenção entre a 
verdade e vocação moralizante, pois a biografia põe em evidência: ‘a evocação da memória, 
a exemplaridade e a afirmação de valores morais e coletivos’. Os arquivos pessoais podem 
causar um efeito de distorção da memória historicizada. Pois passa pela questão da 
heroicização e o direito à privacidade, principalmente quando se trata de pessoas famosas. 
Porém Schmidt concorda em desmitologizar memórias oficiais consolidadas, no entanto 
sem ser sensacionalista. Mas, analisar as construções históricas das narrativas e as 
possíveis disputas nelas envolvidas. De forma que não se abra mão da verdade, entretanto 
possa tornar os personagens não como modelos a serem seguidos ou evitados, mas que 
sirva de inspiração para novos projetos de futuro.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Depois de discutir biografia a partir dos autores referenciados, chega-se à seguinte 

conclusão, que escrever a história a partir da vida de alguém é muito importante, haja vista 
que uma vida cruza vários contextos, e é o reflexo de um processo de socialização que se 
dá durante toda a sua existência e a relação mútua entre indivíduo e sociedade.

As principais questões elencadas com relação ao gênero biográfico são: a dicotomia 
entre indivíduo e sociedade, objetividade, subjetividade, singularidade, representatividade, 
o ficcional e o factual, o contexto, a ética. Contudo, embora os defensores do gênero lhe 
coloquem como um avanço para registro da história dos anônimos, considera-se que 
precisa avançar mais nesse debate, principalmente quando se trata daqueles que foram 
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silenciados pela história, os negros, as mulheres/mulheres negras, os homoafetivos, os 
pobres, ou seja, quando se fala  de anônimos, quem são? Todavia se torna relevante 
começar  pelo particular, sem perder de vista o geral, pois dessa forma se torna possível 
romper com a dicotomia entre indivíduo e sociedade, ratificando a importância de conhecer 
a história através dos indivíduos, como atuantes e agentes de transformação social, e não 
só como mero expectadores da vida.  
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